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republicano, faz cobrir de luto a Democracfa Portuguêsa 

      

Com profandissimo e pezar não 
menos intensa e sarpreza comoção, 
tivémos conhecimento da morte do 
dr. Manuel de Arriaga, de quem, 
tenras creanças ainda, pelo seu 
verbo inspirado e quente recebe- 
mos as primeiras catequeses poli- 
ticas, abrindo-nos a alma e o co- 
ração em plena luz e em ardente 
crença, ao evangelho puro da De- 
mocracia, onde na sua mais lidima 
e alta significação está esculpida a 
letras de ouro a imortal triologia 
— Liberdade, Igualdade, Frater- 
nidade ! 

Ninguem mais do que ele a 
respeitou e engrandeceu, na sua 
longa e dificil existencia que desde 
os primeiros anos sofreu as mais 
duras provações e privações. 

Alma feita de luz, coração bem 
cedo retemperado nas vicissitudes 
da vida e da luta, ele renunciou 
aos preconceitos e tradições da fa- 
milia, logo enveredando por um 
caminho de libertação para 0 seu 
espirito, combatendo a peito des- 
coberto pela Republica, quando 
Ela era ainda uma aspiração para 
todos. 

Nas bancadas do curso de di- 
reito ele ostenta já o superior bri- 
lhantismo do seu talento, susten- 
tando rijas pugnas com alguns 
lentes, contra os presumidos direi- 
tos de D. Miguel. 

Trabalhando para se formar, 
ajudando ainda um seu irmão para 
o mesmo fim, abriu banca de adyo- 
gado e no decurso da sua carreira 
a sua alma magnânima e sobeja- 
mente generosa repartia o seu 
tempo e o seu trabalho na defeza 
dos pobres, dos correligionarios e 
dos amigos, falando nos comicios, 
nos clubs, nas associações, cuidan- 
do mais nos outros do que em si 
proprio. 

Caracter impolato e rigido, 
alma de sonhador e de poeta, em 
toda a sua obra de combatente, 

  

so para a sua Patria tão querida, 
Persistente, incansavelmente na 

brecha, nessa luta de anos, demo- 
lindo com o seu excepcional ta- 
lento e o seu sugestivo e poderoso 
verbo, os preconceitos e os privi- 
logios ofensivos da Democracia, 
apontando os erros e os crimes do 
regimen de então, Manuel de Ar- 
riaga atingiu o verdadeiro culto, 
numa completa consagração de 
quantos avaliavam e conheciam as 
belas qualidades da sux alma. 

No entanto a “politica não o 
poupa e por todas as firmas e pro- 
cessos o prejudicam e combatem, 
levando a monarquis o seu odio 
até ao ponto de, atribuindo-lhe 
gráves responsabilidades revolu- 
cionárias, o enclausurar a bordo 
de naviós de guerra, fazendo-o so- 
frer vexames e torturas. 

Mas, alma de espartano, de 
olhos fixos no seu Ideal, ele não 
vacila e segue o seu caminho de 
lutador incansavel, como um ver- 
dadeiro homem de-acção e de ener- 
gia invulgar. Comparecendo onde 
a Liberdade era ameaçada, enfi- 
leirando sempre como valoroso sol- 
dado ao lado de quantos comba- 
tiam pela emancipação da Patria, 
Aveiro, aclama-o, tambem, num 
brado unisono e entusiasta até ao 
delirio, quando Manuel de Arriaga 
aqui veia combater em orações vi- 
brantes de calôr e de fé, o ingresso 
das irmãs de caridade, que meia 
duzia de bandidos pretendiam in- 
troduzir no hospital desta cidade, 
como mais um ultraje á memoria 
daquele que tentaram, em vida, 
conspurcar e amesquinhar. 

Aveiroteve egualmente a honra 
de ouvir a sua soberba conferen- 
cia realisada no teatro, quando das 
festas pelo centenario do grande 
patriota e parlamentar José Estevão 
Coelho de Magalhães, autentica 
gloria desta terra, enchendo-se 
mais tarde o Centro Escolar Re- 

ele não deixou de firmar com todo | publicano onde Manuel de Arriaga 
o brilho aquelas qualidades que 
gravaram, sem duvida, na sua vi- 
da publica, um relevo de inapaga- 
vel e inconfundivel nobreza moral, 

Dessa nobreza resaltava o seu 
mais belo ornamento-—a honesti- 
dade. Assim, apresentou-se no con- 
curso para uma cadeira da Escola 
Politécnica, em que não foi provi- 
do. Voltou de novo a outro con- 
curso para uma cadeira do Curso 
Superior de Letras e o mesmo lhe 
sucedeu, sendo preterido por outro 
candidato. Conseguiu por fim obter 
o logar de professor de inglês, lin- 
gua que conhecia como a materna, 
no Liceu Nacional de Lisboa, on- 
de o surpreendeu 0 convite do rei 
D. Luiz parafleccionar seus filhos, 
Carlos e Afonso, convite que Ma- 
nuel de Arriaga declinou delicada 
e correotamente. 

Tudo isto resultava da sua 
crença formidavelmente inabalavel 
pela Republica, que Arriaga en- 
grandecia e propalava, como unico 

discursou, assim como Padua Cor- 
reia,quea morte já ha muito arre- 
batára, Foi a ultima visita a Avei- 
ro daquele a quem poderemos cha- 
mar em boa verdade e com justi- 
ficado orgulho, o nosso great old- 
man | 

” 

“ “ 

Está na memoria de todos o 
período tumultuario da politica que 
antecedeu a renuncia do alto cargo 
exercido pelo dr. Manuel de Ar- 
riaga 

Um movimento militar que se 
esbogava gravissimo e ameaçador, 
coincidindo com à organisação de 
um ministério na sua maior parte 
constituido por individualidades 
sem significação nem valôr de-fór- 
ma à corresponder á situação de 
momento; as barbatas, os odios, os 
rancores dos partidos fwriosos e 
espumantes, chocando-se em roda 
da cadeira presidencial, levaram o 
dr. Manuel de Arriaga na mais sã   meio de regeneração e de progres- das intenções, a chamar alguem 

que, alheiado ao tumultuar de to- 
das as paixões em jogo, podesse 
serenar os animos e salvaguardar 
as instituições, tão enormemente 
comprometidas, O general Pimenta 
de Castro não correspondeu, porêm, 
a essa missão e, cercando-se de 
auxiliares perigosos, disfarçados 
inimigos do regimen, foi pouco 
a pouco agindo de uma fórma a 
resultar a revolução de 14 de maio, 
que o enxutou do poder. 

Poucotempo depois, o dr. Ma- 
nuel de Arrifiga, apresentava o 
pedido da sua demissão e, abando- 
nando o paço de Belem, a gran- 
deza do qual, dizia, apenas lhe 
togava pela pele, não o afectando 
no animo nem lhe alterando o ca- 
racter, recolhe á sua antiga e mo- 
destissima residencia na rua de S. 

| Francisco de Paula, onde a morte 
, 

o surpreende sereno, como am   justo, ás 5 horas da madrugada 
de segunda-feira desta semana. 

Terá a Historia muito que escre- 
ver sobre a acção de combatente, 
de politico e de chefa da Nação, e 
sobre toda a obra, emfim, do gran- 
de cidadão, O que, porêm, ela pó- 
de já esculpir nas suas paginas de 
bronze, é que a figura do dr. Ma- 
nuel de Arriaga, até hoje, é a mais 
alta, desinteressada e respeitavel 
do actual regimen | 

E é por isso que o estremecido 
velhinho, querido e veneravel, se 
ergue no coração de todos nós, 
aureolado na saudade duma como- 
vida admiração e dum profundis- 
simo respeito. 

Que toda a sua ilustre familia 
receba o preito das nossas sincá- 
ras cundolencias, 

Notas biograficas 

A candidatura do dr. 
Manuel de Arria- 
ga pelo Funchal 

O dr. Manuel José de Arriaga Brun 
da Silveira e Peyrelonguo nasceu na 
cidade da Horta (ilha do Faial) em 8 
de Julho de 1839, Era filho de Sobas- 
tião de Arriaga e de D. Maria Cristi- 
na de Arriaga Caldeira. Sua avó, D. 

aria da Piedade Cabral da Cunha 
Godolfim de la Rocca, era a 15. neta 
do rei Afonão III e descendente duas 
vezes do rei Ramiro II de Leão, 2.2 ne- 
ta de D. Fernando de Castella e 23 
neta de Hugo Capeto, duque de Fran- 
ça, conde de Paris e de Orléans. 

Como se vê, circulava nas veias do 
primeiro presidente eleito da Republi- 
ca sangue real, 

Era licenceado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, e exereeu por 
largos auos a advocacia em Lisboa, sen- 
do um jurisconsulto distinto. Tendo-ae 
apresentado a concurso á cadeira de 
Economia política da Escola Politecni- 
ca, publicou a sua dissertação em 1866, 
Sobre a unidade da família humana de- 
baixo do ponto de vista economico. 

Regeu, durante anos, no liceu de 
Lisboa, a cadeira de inglez, lingua que 
falava correntemente, 

Foi eleito, no passado regimen, de- 
putado ás Côrtes, em várias logislatu- 
ras, cabendo ao circulo do Funchal a 
honra de o ter como representante em   1882, vez primeira em que o suf.agio 

perna lhg escancarou as portas do 
arlamento. 

O seu nome foi pr posto em oposi- 
ção ao de Anselmo Braancamp que re- 
tirou a sua candidatura após o empate 
no primeiro escrutinio. 

Em substituição deste os monarqui- 
sos propozeram o conde do Carvalhal, 
herdeiro dum nome a quem os madei- 
ronses muito deviam, A escolha, porêm, 
não deu resultado, sendo eleito por 
grande maioria o dr. Manuel de Arria- 
£a, que ali foi pouco depois agradecer 
a escolha do seu nome e informar os 
seus eleitores do que tencionava fazer. 
A sua bela figura, o calor extraordina- 
rio do seu verbo, a lhaneza do seu tra- 
to tudo influin poderosamente para que 
o novo deputado ficasse gravado no co- 
ração dos madeirenses, 

O parlamento votou a seguir 'a no- 
va reforma eleitoral, creagdo os cireu- 
los plurinominaes e assim convertia a 
Madeira num só circulo, de fórma a po- 
der vencer a votação conscienciusa da 
população do Funchal. Os republicanos, 
porêm, não desanimam e desenvolvem 
uma propaganda activissima por todas 
as assembloias da ilha, propondo Ma- 
nuel de Arriaga, Teofilo Brage e La- 
tino Coelho como candidatos da parti- 
do, nas eleições seguintes. Foi talo om- 
penho e a ardor na lucta, que a monar- 
quia recorreu á violencia brutal, fusi- 
lando impiedosamente e sem razão os eleitoros na assembleia da Ribeira Bra- 
v8; isto s 29 de Junho de 1885. 

Calumníou-se, inventou-se o que ha 
de mais baixo e de mais infame, atri- 
buindo aos republicanos a oxolusiva res- 
ponsabilidade do ocorrido. 

Então, o dr. Manuel de Arriaga, 
acompanhado de Consiglieri Pedroso, 
vas novamente á Madeita. Procede a 
um inquerito imparcial e justo e dele 
resulta a nitida irresponsabilidade da 
parte dos republicanos na tremenda 
Chacina, 

Fez então um comício 10 ar livre, 
paradar conta do seu inquerito, pro- 
duzindo uma impressão profundissima 
as suas rovelações que arrebataram a 
numerosissima assistencia, calculada em 
mais de dez mil pessoas. 

Qua da Barjona de Freitas, minis- 
tro do reino, amnistion os monarquicos 
comprometidos no crime, excluindo os 
republicanos, então processados, para os 
quaes não se conseguia um advogado, 
para ali foi o dr, José de Castro tratar 
do processo das victimas até que no dia 
do julgamento o dr. Manuel de Arria- 
ga chegava pelaterceira vez para coad- 
juvar o seu coléga na defôua dos 92 réus 
entro eles uma pobre mulher. 

[ 
i 

O testamento do extineto 
Digno de arquivo 

pelo seu altruismo e 
magnitude 

Do testamento do sr. dr. Ma- 
nel de Arrisga, aprovado à 14 
de Favereiro do corrente ano, ex- 
traímos as seguintes“notas: 

“No uso da faculdade que a lei me confere, faço as disposições da minha ultima vontade pela fórma seguinte : 
Deixo a minha esposa Luerceia de Mélo e Arriaga, em testemunho de re- conhecimento pela estima que sempre me consagrou desde criança, e admira- ção pelas snas virtudes é qualidades 

altruistas, pouco vulgares, o meu retra- to à oleo feito por Malhõa ; um objecto da sua escolha entre 08 presentes que me foram oferecidos nas minhas visitas presidenciais ; o album do Faial e Pico, onde vem a fotografia da casa do go- veruador, no Livramento, onde foi cria- da, e que mandei tirar de proposito pa- ra lha oferecer, e o cofre da tartaruga que me deu Antonio José de Almeida quando esteve em Africa. Deixo a meu filho mais velho, Manuel de Arriaga Brun da Silveira, um volume contendo opusculos dos mens trabalhos politicos e que já teem a indicação do seu nome; a propriedade plena dos meus traba. lhos politicos: Harmonias sociais, Dia- cursos parlamentares, manifestos, con- ferencias e outros trabalhos da mesma indole, do que fará o uso que entender; o meu ultimo livro Na primeira presi- dencia da Republica Portuguêsa. (Um rapido relatorio) e o tinteiro de prata que trago a uso e me foi oferocido por D, Felisbela Kopke Corazzi, Deixo a meu filho Roque Manuel de Arriaga nm outro volume com opusculos iguai! aos do Manuel e que tambem tem a in- dicação do seu nome; a propriedade 
Plena dos meus! trabalhos literarios 
Contos Sagrados, Irradiações e uma co- 
lecção ainda em manuscrito que guar- do na minha pasta particular. Deixo- lhe tambem todos os documentos por mim arquivados para fazer deles o uso 
que melhor entender, com a condição 
expressa e categorica, porêm, de inuti- 
lizar, de reduzir a cinzas, na sua pre- 
sença, todos 08 papeis que se referirem à desinteligencias e intrigas entre re- 
publicanos (ou que se dizem republica- 
Bos), pois não desejo vêr ligado o meu 
nome, por qualquer fórma, a uma cau- 
sa que tanto conturbou a minha vida   O que foiesse julgamento, a vee- 

mencia dos extraordinarios discursos 
proferidos, os episodios, a luta tremen- 
da sustentada durante o debate, tudo 
isso chegaria para um volume. 

Os róus foram todos absolvicos e o 
dr. Manuel de Arriaga engrandecia com 
a sua dedicação e com o seu afecto pe- 
los seus eleitores, o altar onde estes ha 
muito o tinham colocado—os seus eo- 
rações. 

Ão congresso juridico, reunido em 
1889, apresentou o relatorio: Tese. O 
sistema penilenciario, quando exclusivo 
e unico, abrangerá os fenomenos mais 
importantes da criminalidade, e, não os 
abrangendo, converter se-á numa insti- 
tuição contraproducente e nefasta ? 

Publicou um curioso estudo sociolo- 
gico, intisulado Harmonias sociaes, e 0 
volume, Na primeira presidencia da Re- 
publica Portuguêsa, em que faz a his- 
toria da sua passagem pela mais alta 
magistratura da nação. 

Antes de eleito, a 24 de Agosto de 
1911, foi procurador goral da Republi- 
ç e roitor da Univorsidade de Coim- 

Ta. 

Na mocidade, o er. dr. Manuel de 
Arriaga escroveu grande numero de 
poesias, colaborando em revistas lite-   

politica e me encheu de inquietações e torturas durante a presidencia da Re- 
publica. 

Deixo ao meu velho amigo Antonio 
José de Almeida, vendo nele q coração 
magunanimo e patriotico devotado ao 
Bolo, ao Bom e ao Justo, as obras de 
Gambeta que tenho na minha livraria. 

Nunca pude prescindir de uma cau- 
sa suprema, do uma Causa Primaria, 
principio, meio e fim de todo o existen- 
te, fonte de onde emana a vida do Uni- 
verso, Sol de onde irradia a luz das nos- 
sas almas, das sabias leis inalteraveis, 
a lei por excelencis, a Beleza Ideal,'a 
Perfeição Suprema, a Verdade Eterna: 
Deus. Nesta crença vivi, com esta eren- 
ga espero morrer. Como é natural que 
os roprosentantes das religiões revela- 
das não queiram incorporar-se no 8 
mento funebre de um filosofo que vi- 
veu toda.a sua vida fóra das barreiras 
dos dogmas, numa região alta, serena e 
luminosa, com absoluta e inalteravel to- 
lerancia para com todas as opiniões : 
delibero que o ntorro se faça ci- 
vilmente maior modestia e: sin- 

  

      rarias o jornaes. geleza. ( daver será levado num 

  
 



  

O DEMOCRATA 2 

carro puxado por uma só parelha, sem co, agremiações republicasas, corpo di- | 
convites,sem corõas e sem discursos. plomatico, academia, profossorew, -co- |, 

EA add: * |mercio; industria, impronsa; enfim tu-) 
O que teria a acrescentar aqui são | do quanto poude deslocar-se para acom 

4s Nossas Ultimas Palavras que voc | panhar á ultima jazida o cidsdfsim- 
a paginas 188 do meu livro Na Primei-| poluto, simples, modesto, mas a cujo ta- 
ra Presidencia da Republica Portuguê-| Jento e honestidnde deve a Demmocracia 
sa, porque em verdade são aquelas que | serviços sem conta que a historia terá 
levo para a sepultura. E aqui findam | de registar para exeiplo dos vindouros. 
as disposições da minha ultima vontade. O Democrata fez-se tambem repre- 

sentar pelo digno director dos expostos 
da Misericordia, nosso presadissimo ami- 
go sr. Beja da Silva, que para cs fit 

dd Nise 0 “Jornal de: Aliergari, 
Resposta que se impõe - A 

nossa atitude perante osr. Afon- 

O cónego | 
— == (4 )==— 

Voltou a dar acordo de si 
no orgão evolucionista local! 
o célebre padre... de Vizeu,! 
que pelo nome não perca... 

As palavras a que acima sº E o que diz ele? Pouco, 
alude, são como seguem: 

“Trouxemos do palacio de Belem) 
quado deixámos o poder, a convicção | 

e que os partidos que se usfacelam com 
coleras, mais aparentes que roais, não 
descjavam vêr a sua primeira Patria 
diminuída, e muito msnos eliminada. 

Eliminar Portugal do conceito das 
nações cultas, seris uma injustiça mun- 
dial o flagrante—um crime de Lesa | 
Humanidade. | 

Portugal é a nação dos nave gadore- 
por excelência, dos que mais concorre- 
ram com as suas descobertas o conquis. 
tas para a grandeza. do mundo actual, 

or toda a redondeza do orbe terra- 
quio existem os titulos autunticos das 
suas façanhas aseombrosas; nas vastia- 
simas regiões da America do Sul, tem 
hoje, por sucessora 2 florescente Ropu- 
blica do Brasil que, juntamente com cs 
Lusiadas, lhe perpetua a lingua, o no- 
me ca gloria. Sim, Portugal não póde 
desaparecer, mas fiquem sabendo os que 
fomentam as nossas dissidencias intes- 
tinsa, que são eles os que mais conspi- 
ram, com os inimigos da Patria, para 
esse descalabro sinistro c vergonhoso ! 

Emquanto Portugal não so unir co-; 
mo um só homen, á semelhança do que 
fizeram a Alemanha, à Prança, a Bel- 

ea Servia, não póde esperar que 
vo de fóra o remedio que ha de evi- 
tar os perigos que estão eminentes | 

Acabem, pois; com as discordias en- 
tre cidadãos da mesma Patria; com a 
intolerancia das ideias contrarias, que 
arrasta comsigo a incompatibilidade das 
pessoas; com os enredos, a maledicencia 

alunias que deturpam a verdade 
dos factos e nos deixam ficar aos olhos 
dos estrangeiros numa situação depri- 

mente | E 
Confundâmos os nossos adversarios 

com a excelencia das nossas virtudes, 
Rasqua as temos, com a superioridade 

los nossos exemplos: sim com obras é 
não com palavras, 

Em todos os lances da vida é necea- 
saris à equação entre o que se pensa, 
o que se diz e o que se faz, parase não 
perder a unidade moral do que depeo- 
de a integridade das pessoas. 

Cumprâmos com o que prometemos 
no aureo período da propaganda, em 
nome da democracia para para que se 
não apague no coração do povo o fogo 
sagrado da crença no ideal da Justiça 
Humana; para que as suas almas não 
fiquem como as lavas dos vulcões extin- 
tos, onde já não ha uma planta que dê 
sombra, uma avo que cante, uma flôr 
que sorria, uma fonte que murmure ou 
gpaies outra nota viva das alegrias 

a Terra, mas apenas desolação, eato- 
rilidade e tristeza !... 

Emquanto a nós, que os políticos de 
profissão nos tomem como morto entre 
es vivos, um morto que não emposta a 
atmosfera que se respira com os despo- 
jos da sua existencia. 

Quando rebentou a actual confla- 
gração de guerra, numa Inta pavorosa 
em que já ha milhões ds cadaveres e 

josta 

foi solicitado por telegrams apenas sous 
bémos do infsusto acontecimento. 

O cadaver de Manuel de Arriaga fi- 
cou depositado igo de familia cons- 
truido no cer dos Prazeres e ou- 
de, conforme expressa determinação do 
finado, deve ser gravada a seguinte le- 
gonda da sua lavra: 

Astros sem fim ! Oh! sois que estais por 
cima, 

Longe da terra, em região mais pura; 
Deicai que o corpo desça & sepultura, 
Eu vós se eleve o espirito que o animal... 

Parece estar averiguado que foi uma 
sincope cardiaca que vitimou o precls- 

i republicano visto Manuel de 
ter-se deitado, no domingo, re- 
ate bem disposto depois de ter 

até às 23 horas a onvir musica 
que, como de costume, so fez em sua 
casa até essa hora. 

Pela Imprensa 
— sed James 

“A MANHA, 

Visitou-nos este novo confráde, 
que acaba de saír em Lisboa, diri- 
gido pelo talentoso jornalista Mayer 
Garção, e de que fazem egualmen- 
te parte os antigos redactores do 
Mundo, Luiz Derouet, Alberto Bar- 
bosa, José do O' e Gregorio Fer- 
nandes. 

A Manhã apresenta-se, como 
era de esperar, muitissimo bem ra- 
digida em todas as suas variadas 
secções, tendo-lhe o publico dispen- 
sado lisongeiro acolhimento, devi- 
do, sem duvida, á sã doutrina que 
propaga, acentuadamente republi- 
cana e, dentro desses principios, 
iminentemente educativa, ds mol- 
de s merecer os aplausos da anti- 
ga falange que preparou e levou a 
cabo o advento do novo regimen. 

O nosso amigo sr. Alvaro Mi- 
neiro ofereceu no domingo um al- 
moço aos fundadores do moderno 
diário e durante ele se vinculou 
que a Manhã terá como guia, a 
orienta-la sempre, os legitimos in- 
teresses da Republica tal como a 
conceberam França Borges e ou- 
tros iconoclastas de egual gran- 
dêsa, 

Assim sendo, só temos que con- 

ESG 

e 

    em que cada dia que passa aumenta 
em centenas o numero das vinvase dos 
orfãos, sem que o Poder espiritual dc 
Novos Templos, devidamente organiz- 
do, imponha a paz ao mundo, em nom: 
da solidariedado Humana pela força da | 
Razão, da Moral, do Direito e da Jus- 
tiça, mandámos cerrar as cortinas dos 
nossos camarotes em espectaculos pu- 
blicos, em sinal de luto. 

Outro tanto desejâmos que nos fa- 
qam, por outros motivos, os políticos de 
profissão: cerrem o véu do esquecimen- 
to sobre a nossa modesta individuali- 
dade e deixem-nos acabar de morrer 
no remanso do nosso lar, na paz da nos- 
sa consciencia, com a fé inteira e viva 
de que as leis que presidem aos feno- 
menos da consciencia, aos problemas 
do destino humano são tão belas como 
as que regem as maravilhas da natu- 
reza. 

So na nossa passagom pelo poder 
honve alguem que se julgasse por nós 
ófendido, que esse alguem nos perdõe. 

Demonstrações de sentimento 
- De Aveiro foram enviados á familia 
do ilustre extinto muitos telegramas de 
pêsames, havendo feriado, na terça-foi- 
ra, em algumas repartições e escolas, 
superiormente concedido. 

Todos os edificios publicos, assim 
somo a Câmara e o Centro Escolar Re- 
publicano,conservaram durante o dia as 
suas bandeiras a meia adriça, o mesmo 
acontecendo no resto do pais onde a 
morte do dr. Manuel de Arriaga produ- 
aiu a mais funda sensação ds pezar. 

OS FUNERAES 

Apezar do tempo agreste, invernoso 
mesmo, as ultimas homenagens furebres 
prestadas ao vensrando ancião que tan- 
to se distinguiu como democrata e li- 
beral, como advogado, como poeta e co- 
mo filosofo, foram o que não podia dei- 
xar de ser-—uma grandiosa manifesta- 
ção de pezar, de luto nacional, a que se 
associou Lisboa em peso e na qual to- 
mou parte desde o mais humilde cida- 
dão até ao chefe do Estado. Foram as- 
sim prestadas ao falecido as honras de- 
vidas á sua elevada categoria, tendo-se 
encorporado no prestito uma força de 
marinha e outra do exercito, que de- 

gratular-nos com a aparição da dis- 
(tinta folha lisbonense, a quem na 

do“seu corpo redactorial 
sautámos, desejando-lhe uma lon- 
ga vi as maximas prosperida- 

des, ; 

“O DESPERTAR, 

Em substituição do Jornal de 
Coimbra, que deu por finda à sua 
existencia, saiu tambem na velha 
cidade universitaria um bi-sema- 
nário com o titulo da epigrafe, de 
que é proprietario e administrador 
o sr. João Henriques e director o 
sr. dr. José Pires de Matos Mi- 
guens, Diz-se republicano indepen- 
dente e apresenta-se com belo as- 
pecto tanto material como litera- 
rio, lendo-se com agrado. 

Os nóssos cumprimentos. 
=4 Guerra e A Liberdade são 

outros dois semanários que pou- 
sam sobre a nossa meza de traba- 
lho, tendo iniciado respectivamen- 
te a sua publicação em Ponta Del- 
gada (S. Miguel) e Lisboa. 

Da mesm te lhes apetece- 
mos vida p: ra. 

OBACALHAU 
A confirmar-se o que por aí 

corre, no proximo ano não teremos 
fiel amigo e se o tivermos só por 
bom prego se poderá adquirir. 

E' que os pescadores do sabo- 
roso peixe tanto das praças de 
Aveiro e Ilhavo, como de Viana, 
Figueira, ete., não estando para 
arriscar a vida na travessia dos 
mares já deliberaram ficar por cá, 
tendo cessado em algumas partes 
os preparativos de outros que se 
encontravam meio resolvidos a 
partir, 

São calamidades sobre calami-   ram as salvas e as descargas da orde- 
mança, todo o alto funcionalismo politi-, dades. 

mas o suficiente para se aqui- 
latar da sua incomensuravel 
vaidade e outros atributos. 

Ora atendam; 

Ninguem tem o direito de de- 
vidar das crenças politicas dos ci- 
dadãos, quando eles corrsetamen- 
te se conduzem e os seus actos se 

harmonisam com o desejo e sentir 
dos correligionários. 

Tronchudo ou não tronchudo, 
o sr. dr. João Ferreira Chomes é 
um evolucionista categorisado, de 
incontestável valor intelectual 
considerado, como merece, dentro 
do sem partido, a que tem presta- 
do valiosos serviços. 

O partido evolucionista de Avei- 
ro, de que Ferreira Gomes foi uma 
figura de destaque, (gabate cês- 
to...) sentia devérca o seu afas- 
tamento. Lial sem, comos seus 
correligionários, er incontestá- 
vel direito ás sua: omenagens, 
embora isso muito caste a deter- 
minadas individualidades que só 
vivem da intriga, processo esse 
condsnável e aviltante. 

E (que duma vez para sempré 
compresndido que só ofonde quem 
póde e não quem quer... 

O? padre Gomes —o retra- 
to, mande o retrato sem o que 
não ficam completos os elo- 
gios que anda traçando á sua 
propria pessoa, visto a persis- 
tenci dos correligionarios em 
não darem, na gazeta, pelo 
incontestavel valor intelectual 
do categorisado evolucionista. 

Já é ter bôjo! 
———— esc 

PROMOÇÃO 
Pela ultima ordem do exercito 

ascendeu ao posto ds alferes me- 
dico meliciano o nosso querido 
amigo dr. Abilio Gonçalves Mar- 
ques, vom residencia e conaultor'o 
na Costa de Valado, onde gosa la 
consideração de toda a gente pelos 
primores do seu caracter é reco- 
nhecida honestidade profissional. 
de ii 

0 jalgamento do “Democrata, 
Mais uma vez foi adiado na 

segunda-feira sem que toda- 
vía o meritissimo juiz marcas- 
se o novo dia para a gua rea- 
lisação. 

Como de vespera se tivesse 
propalado já que ele ficaria 
sem efeito, foi dininuta a con- 
correncia ao tribunal, a qual 
se limitou a alguns amigos de 
fóra a quem a noticia, infeliz- 
mente, não havia chegado com 
antecedencia, afim de lhes evi- 
tar z massada 

À QUESTÃO DA PESCA 
A absoluta carência de espaço 

com que vimos lutando, obriga-nos 
a deixar para o numero imesdiato 
um artigo já composto sobre a ques- 
tão da pesca na rise o julgamento 
do cabo de mar da Murtosa na 
comarca de Estarreja e bem assim 
a resposta a uma carta que 0 sr. 
Antonio Maria Valenta de Almei- 
da nos enviou de Lisboa, conten- 
do várias considerações ácsrca do 
nosso artigo—Mentira! Mentira ! 
—publicado no Democrata do dia 
2 do corrente, 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas «Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio 4 Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro.   

so Costa e o 
Duas palavras ainda, como re 

mats, áquelas com que entendemos 
intervir em resposta a considera- 
ções que a nosso respeito se fize- 
ram e que nos impunham-o dever 
de explanar e explicar ao Jornal 
de Albergaria para que a verdade 
fosse posta no seu logar e à ela 
tributada a merecida homenagem. 
Conseguimos. em parte esse obje- 
ctivo, mas o nosso antagonista, 
conhecendo do caso simplesmente 
aobre quanto dele dissémos, conti- 
nua, ignorando, ou fingindo igno- 
rar, a triste historia politica desta 
terra e nomeadamente da velha 
troupe de arlequins, que tem, ha 
longos anos, num jornal da familia 

denominado assim devido &s cons- 
tantes transformações de opinião 
porque tem passado e ainda como 
iniledivel reflector da parezavde 
caracter dos seus inspiradores, 
tem nesse jornal, diziamos, um 
evangelho de todas as suas multi- 
plas e variadissimas farças, com 
especialidade a ultima, que impli- 
cou a transição estupenda de fer- 
renhos monarquico-clericass em fe- 
rozes jacobinos, logo a seguir ao 
triunfo da revolução ds Outubro 
ds 1910. 

Vemos que o autor dos artigos 
do. Jornal de Albergaria não nos 
lia ha muito, desconhecendo por 
isso, em absoluto, o que todos co- 
nhecem om excesso. 

Essa troupe de arlequins é uma 
das muitas ontras que assaltaram 
a Republica e a quem os chefes 
dos partidos então constituidos — 
sem excepção dum só-—aceitaram 
de braços abertos, sem inquirirem 
do seu passado. 

Dissémos que o maior mal da 
Repuúlica fôra o erro dos republi- 
canos com & sua divisão, fraccio- 
nando-se em partidos, Esse nosso 
modo de vêr, teve no Mundo, de 3 
do corrente uma absoluta confirma- 
ção quando diz: E” necsssario reco- 
nhecer um grande erro dos republica- 
nos—o de se dividirem, não em par- 
tidos de govêrno, com programas de- 
Jfinidos e explizaltos e que fossem 
a justificação hor:stamente politica 
das suas divergencias, mas em par- 
cialidades de caracter pessoal, etc., 
etc. etc. 

Foi, sem devida, um grande, 
um formidabilissimo erro. Erro não 
só por o que trouxe para a Repabli- 
ca o consequente eniraquecimento 
de tal acto, mas ainda porque resul- 
tom. que se infiltrasse dentro do 
regimen toda a velha e imatuta 
cambada, que fez sempre das suas 
afamadas convicgões o porta-voz 
das suas conveniências, o escudo 
protector para todos os crimes e 
imoralidades, Assim, tanto se alis: 
taram no partido democratico como 
em todos os outros, exemplares 
autenticos, que conhecemos como 
os nossos dedos. Pululam dentro do 
democratismo, fervilham no evolu- 
cionismo, como se acotovélam no 
aniouismo. 

A responsabilidade exclusiva e 
unica que de tal facto e seus re- 
sultados se pratende lançar sómen- 
te sobre o sr. Afonso Costa, cabs 
intacta, nas suas partes iguaes, aos 
outros chefes politicos que identico 
procedimento tiveram. Como a re- 
ferida troupe de saltimbancos, em- 
bora pateada e assobisda por cada 
uma das suas exibições no caran- 
choso tablado ds politiqnice' indi. 
gena, se agrupasse, de preferencia, 
no partido demecratico—sla, a 
irrêconoiliavel inimiga de todos os 
republicanos — dizendo-se, porêm, 
agora, com o maior cinismo, o mais 
revoltante indacoro, constituida por 
homens politicos, politicos republi- 
canos e republicanos democraticos, 
precisamente no'momento em que 
se discutia uma das suas mais re- 
pugnantes e habilidosas trafican- 
cias, logo erguemos os nossos pro- 
testos de intransigencia e de guer- 
ra contra a mesma, que, vindo da 
monarquia, suja de toda a imun-     fidel; 
dicie, pavoneando-se, arrogante, da dado inabalaoa! no roi e q di 

— O Camaleão — sarcasticamente | 

seu partido 
nastia, se apresentou eontudo com 

igual dedicação e lealdade a servir 
a Republica pars 4 sombra do no 
vo regimen continuar as suas in- 
famias, os seus crimes, Certamente 
que para assim acontecer contaram 

ostransfugas de todos os tempos e 
contam com a protecção e favor 
do sr. Afonso Costa, que preferiu 
os artistas da descarada sociedade, 
que trabalham em todos os generos, 
á dedicação modesta e nobre dos 
velhos republicanos historices, Ca- 
be, com efeito, so gr, Afonso Cos- 
ta, deste facto, aliáz tristissimo, a 
inteira responsabilidade, Mas não 

[se lhe pode imputar aquola que de 
identicos e ocorridos a dentro dos 
outros partidos — como nós muito 
bem sabemos-—certa e igualmente 
deriva. 

Mas apontado, com mágua, este 

caso, que verberâmos com toda 3 
nossa justificada indignação, não 
lhs poderemos tambem atribuir, em 
boa verdade, a responsabilidade 
de todos os erros, de todos os de- 
satinos e de toda essa imoralidade 
que campeia em volta das institui- 
ções: Para-esse estado: concorrem 
vários factores, vindos de todos os 
lados, que é como se dissésse de 
todos os partidos, e um deles, con- 
siste na transigencia e na identifi- 
cação de muitos, que, dizendo-se 
republicanos, só dessa classificação 
tiúham'o nome, porque logo aplau- 
diram e se bandearam para aque- 
les que para se encherem precisa 
vam encher os outros. 

O articulista do Jornal de Al- 
bergaria. deve ter visto e por isso 
avaliará da verdade dos nossos 
argumentos nestas colunas tantas 
vezes sustentada, o que temos 
escrito: à proposito dum dos casos 
que é indubitavelmente caracteris- 
tico da razão da nossa: atitude e 
dos nossos protestos: um amanuen- 
se do govêrno civil, que é aomes 
mo tempo comissário de polícia, 
administrador do, concelho, chefs 
da Estatistica, membro da comis 
são de censura, etc. ! 

Mas, pergantará o Jornal de 
Albergaria: quem é que sustenta 
messa situação o devotado republi- 
cano, tocador de tanto instrumento 
pela bagatela de 980 escudos 
anuaes? E' o sr. Barbosa de Ma- 
galhães, ex-monarquico, e desde 
de Outubro tido como um dos mais 
devotados patriotas e sincéros re- 
publicanos com praga assente no 
demoecratismo; é o sr. governador 
civil, que justamente reconhecido 
como republicano historico, por 
sus vez precisa que o deixem vir 
soce, amente duas.ou tres vezes 
por semana ao seu gabinete e faça 
oportunamente parte da junta das 
reinspecções militares como madi 
co, dentro du swa propria circuns 
crição admmnistrativa ! 

Resumindo: não podendo ha- 
ver moralidade, comem: todos | 

Contra isto se revoltam as pe- 
dras das calgadas; contra isto se 
erguem protestos que abrangem 
desde o beneficiado ao ministro, so 
chefe do partido que tolera é san- 
ciona imoralidades desia grandeza, 
manchando vergonhosa, indigna- 
mente um regimen que se garan- 
tiu ao país inteiro que seria de 
moralidade e justiça ! 

Terminando, diremos ainda que 
nada ha de anormal, de contradi- 
torio, na nossa linha de conducta, 

Proclamada a. Republica, da 
pasta então gerida por Afonso Cos- 
ta; visram os decretos, as leis, que 
realisavam todo o programa, toda 
a aspiração dos republicanos por- 
tuguêses. Nesse numero estávamos 
nós. E assim fica facilimamente de- 
monstrado que, defendendo o De- 
moerata o programa maximo do 
Tdeal republicano, marcasse o seu 
logar proximo de Afonso Costa, 
aplaudindo a sua obra, que era a 
realisação das nossas fundas aspi- 
rações. Tem erxos, tem responsa- 
bilidades na diferença havida entre 
O que se afirmou e o que se pra 
tica? Tem. Isso, contudo, não afe-       ota, nem destroe as suas brilhan- 
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Notas: mundanas = 
Acha-se novamente de coma 

por se lhe ter agravado a duen- 
ça de que foi acometida, o cor- 
siderado clinico de Bixo, sroár.| 
Eduardo Moura. 
& Tambem adoeceu ha dias 

o activo negociante da nossa 
praça, sr. Manuel Maria Mo-| 
reira, RA 

O Regfbssou de Gandaras de' 
Carvide a 8. Tiago de Cacem, | 
a gr. José Domingues Querra. 
& Vimos ontem nesta cida- |! 

de quasi restabelecido o sr. dr. 
Isaac Ribeiro; digno oficial do 
Registo Civil em Fornos de Al- 
godres, 
o monge — 

O clinico aveirense, sr. dr. 
Lourenço Peixinho, pede-nos 
a publicação do: que segue: 

Com este titulo, publicou o jor- 
nal Distrito de Aveiro, Ro seu mu- 
mero de 4 do corrente, uma local 
que não é bem a expressão da 
verdade, : 

No dia 26 de fevereiro uitimo 
adoeceu uma asilada com-dôres de 
“cabeça; vomitos, prisão de ventre: 
e uma pequena reacção febril. Com 
o diagnostico provisorio de menin- 
gite, mandei-a imedistamente iso- 
lar de todas as outras asiladas, 

- alêm da medicação apropriada e 
instituida. Como no dia seguinte 
fixasse definitivamente o mesmo 
diagnostico, procurei logo o ex.”º 
snr. Arnaldo Ribeiro, membro da 

“Junta Geral do distrito, encarre- 
gado das duas secções do Asilo 
Escola Distrital, a fim de lhe pro- 
pôr a remoção rapida da dosate 
para o hospital desta cidade, o que 
foi feito passadas umas duas horas 
e onde morreu no dia 6 do corren- 
te, nam quarto particular, tendo 
sua mãe junto de si, Depois disto 
ninguem mais adoscea ali com 
qualquer doença. 

E' este o unico caso de menin- 
gite que se tem dado na socção 
feminina do Asilo Escola Distrital 
de Aveiro, desde que sou medico 
privativo da casa, ha perto de 11 
anos, 

Lourenço Peixinho 

Medico privativo do Asilo Escoia 
Distrital Sia 

Nada acrescentaremoR, por 
desnecessario. 
e a 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo 

— ass (4 ) == ne 

O nosso coléga Concelho de 
Estarrvj:, querendo, no penultimo 
numesm, explicar que não houve 
da sua parte a má fé que lhe atri- 
buimos ao discutir a questão da 
pesca, alonga-se, numa quasi in- 
terminavel estirada de prosa, em 
vários considerandos, sem base, 
para zfual concluir que o que de- 
seja é a completa revogação do 're- 
gulamento da ria, a que chama lei 
odientá, sem apresentar outros ar- 
gumentos mais do que os aduzidos 
em defêsa da ingraté causa; des- 
de o seu inicio, ou seja a partir 
do convencimento a que os politi- 
cos chegaram de que, com a apa- 
nha livre, sema conivoncia da Ca- 
pitania nos seus manejos eloitoraes, 
dificil se torna-adquirir preponde- 
rancia entre uma classe que tão 
mal tesm' educado, persistindo ain- 
da nesse lamentavel erro apezár do 
muito que já se tem dito e escrito 
sobre o que a essa repartição com- 
pete fazer em matéria das suas 
atribuições. Quer que lhe diga 
mais, coléga? A Capitania hoje 
não tratã os assuntos a- seu cargo 
como era de uzo no tempo da ou- 
tra senhora; trata-os, sim, com a 
ponderação; com'o criterio devido 
a todos os problêmas em que é 
chamada a intervir, e isso é que 
não convem aos politicos, acostw- 
mados, como estavam, a servirem- 
se do. funcionalismo que superin- 
tende nessa repartição do Estado 
para tudo quanto fôsse de interes- 
se para o seu partido ou mesmo 
para as conveniencias pessoaes de 
cada um. 

De passagem, parece-nos que 
é impossivel pôr maior clarêsa nas 
nossas palavras, que são bem ex- 
pressivas. À 

Assim as wzassem, como nós, 
todos os que escravem pará pmbli- 
co, guiando-se e guiando os leito- 
res pelo caminho da verdade, li- 
vre de sofismas, isto no proprio 
interesse das classes menos cultas, 
que são, afinal, o bóde expiatorio 
no meio do baralho desenrolado á 
sua volta. 

E tudo para vêr se as fisgam... 
sendo talvez por motivo de não 
apanhar nada que o Concelho de 
Estarreja se insurge contra a proi- 
bição desse processb'ds pesca, áliaz 
uzado noutras partes, como afirma. 

Mas a Capitania que o não per- 
mite cá, é porque tem as suas ra- 
zões, naturalmente baseadas nos 
mesmos estudos que tornaram pos- 
sivel o Regulamento da pesca na 
ria de Aveiro, que, não sendo ne- 
fhuma obra de somenos importan- 
cia, como defêsa da nossa fauna, 
precisa de ser mantido embora 
contra ele continusm mancomuna- 
dos os pescadores de aguas tur- 
bas com o Ez.=º Grupo de Revo- 
lucionarios e Defensores da Repu- 
blica, de que faz parte o patriota   aberta a Farmacia Ribeiro. 

tes qualidades de homem de Esta- 
do, a brilhante fulguração do seu 
talento, os altissimos dotes do sew 
espirito, mem a grandeza incon- 
fundivel das suas faculdades e 
aptidões, 

Posto isto, parece-nos ingenua 
a confissão do Jornal de Alberga- 
ria, declarando que não sabe como 
justificar as nossas palavras com 
a nossa atitude !!! 

Justifica-se assim, colega; como 
vê, simples e claramente, 

De resto, lamentâmos que o 
Jornal de Albergaria dê por ter- 
minado o incidente, pois por mais 
rigorosas que fossem as dedugões 
tiradas, no dizer do estimavel co- 
lega, elas não ofenderiam as nossas 
susceptibilidades, antes nos facul. 
tariam ensejo de fazer brilhar a 
verdade das nossas palavras liga- 
das em absoluto á sinceridade do 
nosso procedimento. 

A" parts, bem entendido, o 
prazer da discussão com quem, tão 
atinada e delicadamente, a soube 
manter. 

José Marques de Oliveira, á frente. 

e a O e 

O REMÉDIO FRANCEZ 
o mais antigo conhecido contra a Í 

Sa: 
INVENTADO om 1508 

VERDADEIROS 

Grãos.Saúde 
wo D' Franck: 

- (Véritablos raia de Bamiá du Dº Pranoi:) 
| Em todas ss Pharmesias o Qmogarios. 
A) - DEPORITARIO ; 

, DOLHGANT,16, RR. dos 
MO O O 

ENEMERENCIA 

A associação local Recreio Ar- 
tistico resolveu comemorar o dia 
do seu aniversário -19 do corren- 
te—promovendo um cortejo cívico 
ao qual serão agregados grupos de 
senhoras e tricanas que venderão 
flôres para o seu produto ser dis- 
tribuido pelas familias dos solda- 

- |dos mobilisados pertencentes ás 

Conklin's 
Canêta tinteiro de enchi- 

mento automatico: Não go- 

duas freguezias da cidade. 

A” noute haverá um saráu dra- 
matico-literario ou uma conferen- 
cia, empenhando-se a direcção por- 
que seja levado a efeito qualquer   teja.— Souto Ratola— Aveiro. destes dois numeros. 

| 

| jnantes a quem falta o Democrata 

UA CART ! 

l 

(1) | 

Se v. entender. que mereceni, 
publicação nas colunas do seu jor- 
nal as palavras que se seguem, 
muito lhe agradego em meu nome | 
e no de todos aqueles que pódem | 
fruir um beneficio sob todos os; 

Sr. redactor 

por ser humano e caritativo. 
Ninguem desconhece nesta ho- 

ção, que diariamente se agrava, 
quanto custa a vida, embora a mais 
modesta e economica. Escreve es- 
tas linhas, quem, dispensando tu- 

cessario e diminuindo o maximo 
para o restrictamente indispensa- 
vél, observa, todavia, que o dis- 
pendio com o sustento da sua casa 
aurenta pavorosamente com a ele- 
vação criminosae infamissima que 
a gananciae a exploração duns 
poucos de ladrões está a estabele- 
cer pa esse país fóra. 

rá ha, entre nós, sr, redactor, 
uma instituição denominada Cai- 
«à Econômica, ha muitos anos fun-| 
dada, onde todos que disso teem 
necessidade vão fazer transacções, 
resultando dos lecros, que são 
abundantes, ter mma reserva em 
cofre de 50 contos ou mais. Esta | 
importancia representa portanto, | 
como facilmente se compreende, 0| 
custo das necessidades dos que lá 
vão e a quem, atravez de todos os 
sacrifícios de hoje, das gravissi- 
mas dificuldades que -atravessamos 
e do fim que se diz que aquela 
instituição visa, continua empres- 
tando dinheiro ao oneroso e peza- 
do juro de 6 q]º. Como em acto de 
verdadeira benemerencia e awxílio 
para quem a Caixa Economica fa- 
cilita a vida e atendendo é angus- 
tiosa situação de todos" nós, não 
sería uma simpatica resolução, di- 
gna do maior louvôr, que a Caixa 
reduzisse a metade, dentro deste 
periodo aflitivo, o juro dos seus! 
emprestimos, quando é certo que 
essa redução sómente prejudicaria 
o aumento do capital em resetva, 
que nos parece não ter outro pro- 
veito mais do que estar guardado? 

Seria uma medida de auxilio 
publico, por assim dizer, e que mui- 
to engrandeceria a instituição, jus- 
tificando, em verdade, os fins que 
lhe são atribuidos. 

Aqui fica o alvitre, que me não 
pertence sómente, mas a muitos 
que anteveem longe ainda o perio- 
do de normalidade porque tanto, 
anceia a humanidade inteira, 

Agradecendo, subscrevo-me,sr, 
redactor 

-De v. ote., 

26-20-1917... 

Um aveirense 

Deixâmos este alvitre á pon- 
deração dos dignos directores 
da Caixa e pois que no pro- 
ximo domingo se devem reu- 
nir em' assembleia geral os 
socios e delegados dos depo- 
sitantes, afigura-se-nos que 
será a melhor ocasião de se 
tratar do assunto, caso mere- 

ça essas honras. 

Os correios 
Vai de mal a peor o serviço 

postal, que no pais cada vez dei- 
xa mais a desejar. g 

Alêm doutras reclamações re- 
cebidas nesta redacção dos assi- 

nos dias em que o devem receber, 
queixa-se-nos o sr. José Domin- 
gues Guerra, de Santiago de Ca- 
cêm, magoado por lhe não termos 
enviado o jornal para' Gandaras 
de Carvide, como havia pedido, 
em carta, no dia em que partiu a 
visitar sua familia. À esta hora já 
o nosso estimado assinante. deve 
saber o motivo porque assim acon- 
teceu. A cinta foi emendada du- 
rante todo o tempo que lá se en- 

não deram por isso apezar da le- 
gibilidade do endereço. 

Esta é a satisfação que sômos 
obrigados a dar publicamente ao 
sr. José Domingues (Guerra. 

pontos de vista mais que justo—, 

ra angustiosa e de verdadeira afli- | 

do que não seja absolutamente ne-/ 

controu, mas pelo visto os correios | 
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Em todas as pharmavits ou no Deposito Geral, d. DELIGANT, 
25, rua dos Sapatoiros, LISBOA, Prauvo do porte comprando 2 Frascos. 
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—srs, dos correios— lembrem-se 
dos gráves prejuizos que adveem 
para as emprêsas jornalisticas com 

'a repetição de semilhantes factos. 
Temos a certeza de que a falta 

| não foi do correio de Aveiro. To- 
'davia, ela existe, existem outros e 
; portanto bom é que se tenha um 
| pouco mais em atenção os interes- 
ses do publico, evitando que no- 
vas queixas apareçam a afectar 0 
prestigio duma repartição que mais 
confiança deve inspirar a todos. 

Temporal 
Os primeiros dias desta sema- 

na foram de rigoroso inverno, que 
se fez sentir em todo o país, pro- 
duzindo bastantes estragos quer no 
mar quer em terra, 

O barometro na terça-feira de 
tarde desceu a 717, marcando as- 
sim uma depressão como não ha 
memoria de outra egual, no dizer 
de pessoas antigas. 

Os beiraes das casas, as clara- 
boias, as vidraças, os candieiros 
da iluminação, o arvoredo, emfim 
tudo andou pelo ar devido á forte 
ventania alternada com grossas 
cordas de agua e graniso que pa- 
nham em debandada toda a gente, 
varrendo'as ruas. 

Não temos noticia de quaesquer 
desastres pessoaes tanto em Avei- 
ro como nas circanvisinhanças. Con- 
tudo é possivel que se tivessem 
dado alguns, embora sem gravida- 
de, tal a faria dos elementos de 
encontro á terra. 

Para' despedida da estagão và- 
mos que foi uma despedida em 
fórma. 

O “Desertas,, 
Chegou 4 Costa Nova o enge- 

nheiro inglez Grilherme Lloyd, 
que ali se instalou com o fim de 
proceder aos estudos indispensa- 
veis para o aproveitamento do 
casco do vapor nawfragado em no- 
vembro findo ao sul da praia. 

O Desertas tem sido nós ulti- 
mos dias batido furiosamente pelo 
mar encapelado, mas não nos cons- 
ta que as avarias produzidas te- 
nham aumentado as já existentes. 

ri ram 

AGRADECIMENTO 
A Banda dos Bombeiros Vo- 

luntarios agradece a todas as 
pessoas e corporações que assis- 
tiram á missa que a mesma man- 
dow celebrar no templo de 8. 
Domingos em sufragio da alma 

João Pinto de Miranda. 

A. Direcção 

Nona da Tone 
eo LR úUA 

(BUSSAOCO) 
Em garrafões de 5 litros. 815 

Água da Curia 
Em garrafões de 5 litros. 435 

DEPOSITARIO 
Bernardo Torres   Quánto á falta, nada, porêm,   a remedeia. Deu-se, está dada. Mas AVEIRO 

do que foi seu saudoso chefe, 

NECROLOGIA 
— === — 

Dr. Pinto Coelho 
Posto que o soubéssemos gra- 

vemente enfermo nunca supozé- 
mos, todavia, que já hoje teriamos 
de noticiar o seu passamento, tão 
fundas esperanças alimentávamos 
de o vêrmos triunfar da doenga, 
retomando no concelho de Espinho 
os serviços climicos que ali desem- 
penhava com superior inteligencia 
e não pequena abnegação. 

Mas é um facto consumado e 
por isso nos rendemos ante a cruel- 
dade do destino. 

Pinto Coelho morreu! 
Foi dele o peor mal e para a 

sua familia uma grande, uma irre- 
paravel perda. Porêm, ha mais 
quem chore essa perda, ha mais 
quem Sinta a sua falta. Um con- 
celho inteiro que ele comulou de 
beneficios, prantea-o; a Republi- 
ea, que ele servia com entranhada 
dedicação, inexcedivel honradez e 
nunca desmentida fidelidade, la- 
menta que do numero dos seas par- 
tidarios tivesse desaparecido quem 
tanto esforgo lhe havia dado 'ten- 
dente a assegurar um completo 
triunfo. 

O partido democratico tinha 
em Pinto Coelho um baluarte; os 
desprotegidos da sorte possuiam 
nele um, amigo. Todos os predica- 
dos concorriam nessa alma de elei- 
ção pars o tornar estimado, que- 
rido, Se não hade deixar sauda- 
des! Se no coração daqueles com 
quem ele repartiu o muito que pos- 
suia om valor e prestigio não ha- 
de eternamente ficar gravada a sua 
memoria ! 

Lêmos que as ultimas homena- 
gens funebres prestadas no dia ime- 
diato ão do falecimento do dr. Joa- 
quim Pinto Coelho, segunda-feira, 
foram uma sentida manifestação 
de pezar a que toda a população 
de Espinho se associou, incluindo 
o comércio, que fez cerrar as suas 
portas. 

Nada mais justo. O saudoso ex- 
tinto tinha, pelo seu caracter, pela 
sua conduta, pela sua ilustração e 
vasta inteligencia, direito a todas 
as deferencias dum povo reconhe- 
cido. Espinho, acorrendo em mas- 
sa a acompanhar á ultima morada 
o cadaver do que foi seu desvela- 
do protector e amigo, não fez mais 
de que ovumrrir um dever, aliás 
digno sto nesta época de 
tanto cj e em que a ingrati- 
dão sobrci-va a tudo sem desdou- 
ro ou receio da critica que possa 
insidir sobra os responsaveis de 
semilhante procedimento. 

O sr, governador civil de Avei- 
ro assistiu tambem so funeral, de- 
pondo uma corôa em nome da Co- 
missão Distrital politica do Parti- 
do Republicano Português ão qual, 
o nosso malogrado e ilustre coléga 
da Gazeta de Espinho pertencia. 

O Democrata, por sua vez, in- 
clina-se ante os despojos do inol- 
vidavel morto, sentindo profunda- 
mente que tivesse desaparecido da 
terra um tão leal quanto desinte- 
ressado republicano. 

N. da R— Esté artigo fôra 
escrito para entrar no numero 
transato tendo, porêm, de ficar 
retido, assim como outra compo- 
sição, por o espaço o não com- 
portar. 

* 
“* * 

Em edade já um pouco avan- 
cada deixou de existir no ultimo 
sábado nesta cidade a sr.* D, Ana 
Amelia Corrêa Trancoso, estremo- 

| sa mãe da sr.* D. Maria Tranço- 
so Magalhães e do digno tesourei- - 
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BIODVOGOSSOO JUIZO DE DIREITO 
& VINHOS DO PORTO DA COMARCA DE AVEIRO 

Egperimentem os da casa Arrema tação | | 
| 

Rodrigues Pinho | 
| (1º PUBLICAÇÃO) 

O DEMOCRATA 
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VILA NOVA DE GAIA | 

(Porto) Em virtude da execução | 
E Al y er ' por custas e sêlos requerida 

Eri | Pois ii pa neste juizo pelo exequente — | 
tao MU o Magistrado do Ministério | 

O fno Moscatel Ve | Publico nesta comsrca-—con-, lho ou o vinho superior ae no] a executada Maria Rosa, Regenerante | 
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BO DOOG |: “o viuva, proprietaria, | 

no dia 18 de março proximo, 
pelas 11 horas, no Tribunal 
Judieial desta comarca, sito á 
Praça da Republica da cidade 
de Aveiro, 4 arrematação em 
hasta publica, a fim de ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avalia- 
ção, do seguinte pertencente 
e penhorado á executada : 

O usoirucio vitalicio que a 
executada tem num predio si- 
to no logar e freguezia de Na- 
riz, Que se compõe duma casa 
e aido de terra lavradia, ava- 
liado em 150800; 

O usofructo vitalicio que a 
executada tem numa terra la- 
vradia, sito va Pedra, limite 
de Nariz, «» siiada em 75800; 

O usofructo vitalicio. que a 
executada tem na metade de 
um predio sito em Nariz, de- 
nominado « Quinta da Cava 
da e o direito e acção que a 
mesma executada tem na me- 
tade das uvas pendentes neste 
mesmo predio, avaliado o uso- 
fructo e as uvas em quinhen- 
tos escudos; 

O usofructo vitalicio que a 
executada tem num pinhal, 
sito no Passadouro, limite de 
Nariz, avaliado em 60800; 

O usofructo vitalício que a 
executada tem num pinhal, 
sito no Outeiro Gordo, limite 
de Nariz, avaliado em 8500; 

O usofructo vitalicio que a 
executada tem num pinhal, 
sito na Cavada, limite de Na- 

AVEIRO riz, avaliado em 20800; 
O usofructo vitalício que a 

S99 executada tem num pinhal, 
o De sito na Caramanha, limite de $ O DEMOCRATA & x; 2030 

Anuncios 

| Nariz, avaliado em 20800 ; 
O nsofructo vitalício que a 

Porlinha..... 6 contavos 
Comunicados. .. 3 » 

executada tem num pinhal, 
sito no Pinheiro Grosso, fre- 

Anuncios permanentes, contra- 
- to especial. 

ro da fazenda publica no concelho 
de Vagos, sr. Abilio Trancoso, 

Deixa saudades. Aos que a 
pranteiam, os nossos sentidos pê- 
sames. 

aa 

Com 92 anos de edade merreu 
na sua antiga casa da Rus Direi- 
ta, a sr.* Luiza de Jesus Gonçal- 

ves, mais conhecida por Luiza das 
Bichas, devido a, num estabeleci- 
mento que possuiu em tempo, ven- 
der sanguesugas para os doentes a 
quem era receitada a sua aplica- 

Era tia dos srs. José do Nas- 
cimento Ferreira Leitão, comer- 
ciante, e padre João Ferreira Lei- 
tão, director do Colegio Aveirense, 
a quem enviâmos sentimentos. 

= 
* * 

Tambem na terça-feira desta 
semana se sepultaram o sor. Ma- 
auel Antonio Arroja, de 38 anos, 
que serviu, como piloto, s Emprê- 
sa Nacional de Navegação e era 
casado com uma dss mais gentis 
tricaninhas da Beira Mar, de quem 
deixa alguns filhinhos na orfanda- 
de; e a asilada Lucinda Rosa, de 
11 anos, natural de Estarreja, que 
ha ponco havia entrado no hospi- 
tal atacada de meningite, 

EisRem IE 

Consultorio dentário 
— DE — 

Teófilo Reis 
—==(s)=— 

ABERTO TODOS OS DIAS 
E rmeae( m 

Rua Direita, 34, 1.º andar   
Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

guezia de Nariz, avaliado em 
62500 ; 

A renda de 60 litros de mi- 
lho (3 alqueires) duma leira 
de terra na Quinta da Cava- 
da, freguezia de Nariz, de que 
é larrendatario o depositario 
Domingos Loureiro, casado, 
lavrador, de Nariz; 

À venda de 290 litros de 
milho (11 alqueires) e 15 li- 
tros de feijão (meio alqueire) 
duma, terra nas Pedras, fre- 
guezia de Nariz, de que é ar- 

Ano (Portugal e colonias) 15920 
Semestre 460 

Toda a correspondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 

q 

Restaurant 
Tonga 

E MARQUES 

na Tereza de Jesus, a Engei- 
tada, viuva, lavradora, de Na- 
riz, avaliado tudo em 11352,5. 

Pelo presente são citados 
iquscaquer Crédores incertos 
pare  'stirem á arrematação 
e denvzirem os seus direitos, 
querendo. 

  
DE JESUS, proprietária 

«dente antigo restaurante, Aveiro; 26 de Fevereiro de participa aos seus ex."º fro- 1917 ! 
guezes que tendo de mudar| 
da casa onde estava instalada, | | 
na Praça Luiz Cipriano, aca- 
ba de montar o mesmo esta- 
belecimento na casa contigua, 
situada entre a Rua da Fapri- 
ca e a Rua da Corredoura, 
com a decencia e asseio cos- 

| tumados. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo.   

se ha de proceder | 

rendataria e depositaria Joa-|- 

Vendas PO 
Fazendas Economias 

INGLEZES 
- E PANNOS (RÚS. 

Tos OUTROS GRTIGOS 

ER 

A 

Não H9 QUEM VENDA MAIS BARATO 
  

“Leilão 
Realisa-se no domingo, 11 

de Março, pelas 11 horas da 
manhã na casa n.º 7 do Rocio, 
um leilão de moveis de sala 
de visitas, um guarda vesti- 
dos, uma secretária, uma co- 
moda-armario, um toucador 
de pau preto, etc., etc. 

Motociclete 
De marca FP. N.5 H P, 

vende-ss uma en estado de 
nova. y 

Dirigir a Prazores e Silva, 
eim S. Bernardo ou a Manuel 
F. da Rocha Leitão, Rua Di- 
reita, Aveiro. 

 Dent.sta   CANDIDO DIAS SOARES | 
AVEIRO | 

t Cirvrgião-dentista pela]! 
Es cola Medica do Por-! 
to, tambem conhecido! 
por «Candido Milheiro» ' 
ou“sobrinho do Milhei-! 
ros, 
Abriu o seu consultorio per- 

manentemente desde o dia 1 de! 
fevereiro de 1915, na rua dos 
Mercadores, n.º 8&—1.º 

Guarda-livros 
Pessôa habilitada com o cur- 

so de guarda-livros encarre- 
ga-se da escrituração de qual- 
quer casa comercial. 

Nesta redacção se diz. 

Robilitação para exame 
de admissão à Escola Normal 

RODRIGUES PEPINO 
ALBERTO CSAIMIRO 

Rua do Arco, 4 — AVEIRO 

lho Luz Wizard n:: 
brilhadte e mais economica, 

Unico representante neste 
distrito, José de Almeida 'Pei- 
xeira, Rua Direita, 23. 

AVEIRO 

a 
À me- 

: Funcho 
Rebuçados aromaticos, ul- 

tima novidade, 4 venda nesta 
cidade, na casa BAPTIS-   Direita.   TA MOREIRA — Rua 

cars O = e 

“A Colonial, 
Companhia de seguros 

Capital Esc. 1.500:00000 

Séde em Lisboa--Largo do Barão de Quintella 
Seguros terrestres, maritimos, postaes, agricolas e com reembolso, de predios, entabelecimentos, maquinismos, ani- maes, mobilias, cristaes, automoveis, ete., contra riscos de incendio, explosão, gréves e tumultos, guerra, choques, ava- ria, etc., etc. 

Conselho de administração: Fausto de Figueiredo, A. do Sowea Lara, 4. Bernardino Roque, F. Cabral Moetello e J. Horta Ozorio. 
Agente em Aveiro: 

POMPEU ALVAREN GA 
RUA DA FABRICA 

Krande armazem 
de aúnhos compostos D G 6 VR 

Sulífato de amonio, 
de azote. 

Superfosfato de cal, nacional, p.c. 
Superfosfato de cal, 

o 

inglês, com-20 Pp. c. 

com 12 

francês, S. Galai Ts 'com 12 p. c. 
Farinha de osso e 

terras humidas. 

Carbonêto, cianatos e rafia 
Enxofres de flôr, sulfatos de cobre é de ferro. 

Arames lisos zincados. Pregarfa de arame. Estabelecimento de fazendas, mercearia, ferragens e miudezas Vendas por junto e a retalho aos melhores preços 
do mercado 

Só a pronto pagamento 

Virgilio Souto Rafola 
COSTA DE VALADO-MAMODEIRO 

(Casa fundada em 1906) 
OFICINA DE CALÇADO R DEPOSITO DE CABEDARS 

DE 

fosfato 'Tomaz para 

José Migueis Picado Junior 
e E 

Nêste dstabelecimento encontrarão sempre os seus colégas urs colossal sortido de sóla e cabedaes de todas 'as qualidades, que vence por preços excessivamente módicos em virtude das condições vanta- josas porque obtem aquêles artigos. 
Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidio e aperfoiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA 
AVEIRO    
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